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\ACIVkao vivo e em cores 

O presidente do Senado, 
Antônio Carlos Maga-
lhães, não é de levar de-
saforo para casa e ja- 

mais corre de briga. Com  um 
temperamento calmo, 
mas de explosões re-
pentinas, ele vem se 
transformando numa 
espécie de guerreiro, 
tanto em defesa da 
casa que preside co-
mo das teses do Go-
verno. Só que alguns se-
nadores acreditam que 
ACM precisa moderar o seu 
tom para que não enfrente mui-
tos problemas durante o seu 
mandato. Ontem, por exemplo, 
ACM bateu boca durante mais 
de 20 minutos com o líder das 

oposições, José Eduardo Dutra 
(PT-SE), dando o tom ao início 
dos debates sobre a emenda da 
reeleição. O "show" foi trans- 
mitido ao vivo e em cores pela 

TV Senado. Nervoso, 
ACM chegou a chamar 
Dutra de "besta". O 
tom não parece ser o 
ideal para os debates, 
segundo muitos sena-
dores. "A Casa é de-

mocrática e não pode- 
mos levar os debates para 

o lado pessoal", fala baixo 
um senador. Político habilido-
so, ACM deverá encontrar o 
tom. Afinal de contas preside 
uma casa onde todos são 
iguais. A diferença é apenas em 
número de votos. 
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